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?RIM EIRA PART E 

Etudes Symphoniques op. l3 ( en forme de variatíons 1 5 c hum a n n 
(18JO-l856) 

Theme - Variatíon I (éiude 1) Varíatíon 1l (étude 2) (étude 3 ) 

Vadation JII ( etude 4) Varíation IV ( étude 5 ) Varia tio o V 

(Mude: 6 ) Varíation H (de la deuxieme série) Varíatíon Vl 

(étude 7) Variatíon VII (étude 8) (étude 9) Varíation VIII 

( étude J O) Varíation IX (é tu de ll) Final ( étude l2 ) 

SEGUNDA PART E 

Estudo em Dó menor . 

Preludio em R é bemol . 

Bolado em Fá 

Bolado em Lá bemol 

TERCEIRA PARTE 

Triste N. 1 (Jujuy) . ., 

f . C'hopin 

( l809-l849) 

" 
,, 4 (Córdoba) . 

,, ,, 3 (J ujuy) . 

J. Aguirre 

(l869) 

Paginas do lnfancia (pequenas peças para piano 

I Brincando . 

II Branca Neq;e (perdida no bosque cantava) 

Crimon- Branca Neve e os 7 anões 

III Villancico . • 

IV Romance (O Jongleur contava uma velha hist .) 

V Alficinacões . 

V. forte 

(l886) 

Ode op. 36 N. 2 . 

O rancho abandonado 
Segundo motivo de valsa 

· / A . W illiams 

· 1 (l863) 

PIANO BECHSTEIN 
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COMPOSITOI\ES AI\GENTINOS 

A obra de .Julian ~guirre caraterisa-se pelo seu aspecto bem argentino. Feliz na 
adaptação das idéas e elegante nas harmoni5ações . a sua musica é pianistica. Seus 
''Tri~tes" 1, ·1 e ;3 ( especie de cilnções dol~ntes em '-{Ue vibra a alma do nosso gaucho 
ao son da guitarra) formam parte do primeiro caderno para piano op. 17 escripto em 
1 uu~. o primeiro que dl:' nota um estado de inquietação, consta de tres curtas phrases, 
que se repetem com algumas modificaçõe~, para terminar com uma pequena ''cod~" . 
O quarto, á semelhan<;a de um gemido que se extingue na montanha, con5iste em duas 
phrases que se repetem por si sós (ainda que com algumas variantes cada vez), com 
ellas se emparelhando em forma de "coda", a repetição do primeiro membro da pri­
meira parte um tanto modificado, com uma derivaç~o do mesmo . O numero tres é 
cheio de melancolia ; tem uma introducção e a melodia está preparada por uns com 
passos de acompanhamento de guitarra que a precedem em Rfs Ao passo que o acom­
panhamento segue em b R, inicia - se a melodia em ~ ~ . A primeira parte repete-se; mas, 
no final, em vez de modular para a domindnte, faz uma rnodula<;ão passageira em mi 
bemol para terminar com o pt·eludio do principio, offerecendo então certos effeitos de 
guitarra. 

Vicente forte c ursou harmonia e canto g1 egoriano na Schola Cantor um de Paris 
passando logo a Hespanha, onde estudou contraponto e composição com Manoel de 
falia, Joaquim Turina e Felippe Pedrell. O colorido que se desprende da ''Paginas da 
lnfancia" é, indi~cutivelmente hespanho l, vindo demonstrar a natureza sensível do artista. 
capaz de adaptar-se ao ambiente em que se encontr·a. O que mais ~e apr·eciard, porêm 

' nessas visões que sur prehendem por fugaze s, é o caracter infantii que exprimem. E' que 
forte ama as crianças e con c: eguiu dprender-Ihes bem a psycologia. Evidencia isso 
''Brincando' ' , que numa só pagina de m :.tsica, suggere todos os brincos e toda a expan­
são infantil dos meninos que vão ao rect•eio; ' 'Branca N'"-!ve" cujo penoso andar a mão 
esquerda exprime com uma formula em forma de pedal, errquanto a direita entôa um 
candido e triste canto: o ''Villancico" em que, com a rapidez do relampago, o autor, 
nos permitte ver a cot'I'ida dos meninos em det redor das fogueiras de S. João; o 
"Romance' ' e seu Jongleur narrando uma velha histeria em que as antfgas recordações 
e os duellos cavalheirescos confundem-se com os episodios tristes ou heroicos; final­
mente ''Allucinações", trecho transbordante dessa inquíçotação. desse medo . desse pavor 
tão commum nas crianças. 

O maestro que mais trabalhou, o compositor que mais produziu, o mu-
sico que mais tem feito por conduzir os argentinos pelo caminho do grande e do beiJo 
é Alberto Wdliam~. E ' um compositor de surto; suas idéas são, as mais das vezes , de 
uma personalidade inconfundivel; é vigoroso e admiravel harmonisador: foi discípulo de 
franck. A "Ode" em mí, começa com uns accordes sonoros que lhe> dão um caracter 
heroico. A parte ce nlral é constituída por um bello episodio; t~rmina com uma phrase 
elaborada com o rythmo da primeira. 7\. melancolia que se desprende da primeira parte de 
" 0 rancho abandonado" exprime a solidcio do ambiente; logo um thema inquieto e mo­
dulante vae em crescendo até ch<?gar a um característico "zapateado": é a recordação 
das festas de outr'ora; para terminar, a volta do primeiro thema exprime a tristeza ante 
a visão do abandono, A pl'imeira parte do "segundo motivo de valsa" está baseada num 
rythmo que recorda a Hespanha; a segunda, no tom reiattvo, 1 omanlica e expressiva, é 
uma pagina de bellissima inspiração; repete depois a primeira parte e finalisa com uma 
succ0ssão de sonoros accordes. 

N. R 
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